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RELATO DE CASO: ASMA FELINA
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Introdução: A asma felina é uma condição respiratória crônica que afeta os gatos, sendo
caracterizada por inflamação e estreitamento dos brônquios. Essa condição pode ser
desencadeada por diversos fatores, sendo a exposição a alérgenos ambientais uma das
principais causas. Além disso, algumas raças de gatos, como siameses e persas, parecem
ter uma predisposição genética à asma. Objetivo: Relatar o caso de uma gata, fêmea,
SRD, jovem adulta, com sintomatologia característica da Asma Felina. Relato de caso:
Felina foi  levada ao serviço veterinário com queixa de sibilos na respiração e tosse
intermitentes há 6 meses. A gata é vacinada e negativa para o teste dos vírus da leucemia
felina (FeLV) e vírus imunodeficiência felina (FIV). Paciente nunca apresentou secreção
nasal.  Ao  exame  físico,  seus  parâmetros  estavam  todos  normais,  e  seus  campos
pulmonares limpos à ausculta. Foram realizados hemograma e bioquímicos hepáticos e
renais, e radiografia torácica, todos sem alteração. O tratamento com broncodilatador e
corticosteróide,  além  do  manejo  ambiental,  foram  instituídos,  e  melhora  clínica
observada.  Discussão:  Os  sintomas  da  asma  felina  incluem  tosse  intermitente,
dificuldade  respiratória,  chiado  respiratório  e,  ocasionalmente,  vômitos  associados  a
episódios  de  tosse.  O  diagnóstico  é  feito  por  meio  de  exames  físicos,  radiografias
torácicas  e  exames  de  sangue  para  descartar  outras  condições  respiratórias.  No
tratamento  da  asma  felina,  medicamentos  broncodilatadores  são  frequentemente
prescritos para aliviar a constrição das vias aéreas. Corticosteróides, que reduzem a
inflamação, são administrados para controlar os sintomas a longo prazo. Além da terapia
medicamentosa,  o  manejo  ambiental  desempenha  um papel  fundamental.  Manter  o
ambiente  livre  de  alérgenos,  garantindo  uma  casa  limpa  e  arejada,  e  o  uso  de
umidificadores, contribui para minimizar os gatilhos da asma felina. Limitar a exposição à
fumaça de cigarro, por exemplo, e evitar o uso de produtos químicos irritantes também
são medidas importantes. Conclusão: Embora a asma felina seja uma condição crônica,
muitos  gatos  conseguem ter  uma  qualidade  de  vida  satisfatória  com o  tratamento
adequado. O acompanhamento veterinário regular é essencial para ajustar o plano de
tratamento conforme necessário e monitorar a resposta do animal às terapias.
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